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Na última visita ao Hospital dos
Hansenianos, em Pirapitingui,

foi instituída uma camiseta, dese-
nhada por alguns integrantes da ca-
ravana do nosso Núcleo
Espírita, para uso dos
caravaneiros.

Uma camiseta que
vai iluminar a caridade, fa-
zendo-nos sentir ampara-
dos, destacando-nos no
aprendizado do bem.

Uma camiseta que há
de nos "enfeitar"de cooperação e nos
assegurar que naquele hospital po-
deremos mostrar os préstimos de
que somos mensageiros.

Nessa campanha de doação
àqueles doentes, onde aprendemos
humildade e benevolência, esperan-
ça e otimismo, perdão e desinteres-
se, bondade e tolerância, caridade e
amor, que possamos, a cada vez que

vestirmos a camiseta,
também ouvir o que
nos diz semelhante

campanha íntima.
Já imaginaram a ri-

queza dessa experiência?
A chance da boa palavra e do
gesto de carinho?

Parabéns a todos aque-
les que "vestiram essa camisa", e que
desde já saibamos:

A camiseta será o símbolo des-
sa divina oportunidade.

Que tal vestir esta camiseta?

O AMOR DE MÃE E AS ENFERMIDADES FEMININAS
A grande responsabilidade das mães na educação de seus filhos
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Dr. Karl nos traz desta vez eluci-
dações sobre o psicossomatis-

mo feminino, a integração corpo e es-
pírito da mulher biológica e psicoló-
gicamente concebida para ser a mé-
dium da vida e a protetora da prole,
seja a mulher em si, seja a mulher-
mãe sangüínea, seja a mulher-mãe
que adota uma criatura, todas elas
“mulher-integral”, elucidações essas
que procuramos transcrever segun-
do o nosso sentir.                  Pág. 3

IMPERDÍVEL!!! Super
confraternização dos
30 anos do Núcleo!!!

Você não pode perder mais este
grande evento em comemora-

ção aos 30 anos de fundação do nos-
so querido Núcleo Espírita As-
sistencial “Paz e Amor”!

No próximo dia 12 de setembro,
a partir das 15h, no salão de festas
da APAMAGIS, esperamos contar
com a presença de todos em mais
uma tarde de confraternização.

Um dos principais destaques des-
te evento, será a apresentação do
Grupo Vocal União & Harmonia que
promete cantar e encantar a todos
com suas belíssimas canções.

Os convites já estão disponíveis
na secretaria do Núcleo por apenas...
o que? É GRÁTIS? É isso mesmo,
você não vai pagar nada para partici-
par desta belíssima festa do “Paz e
Amor”. Confira mais detalhes deste
evento.                                  Pág. 4
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Conduta  Esp í r i taConduta  Esp í r i taConduta  Esp í r i taConduta  Esp í r i taConduta  Esp í r i ta
Reconhecer grave delito no
aborto que arroja o coração
feminino à vala do infortúnio.

Sexo desvirtuado,
caminho de expiação

A vida de Joanna de Ângelis

Joanna de Ângelis, através da me-
diunidade de Divaldo P. Franco,

tem escrito livros ricos de ensinamen-
tos, verdadeiros tratados de saúde
mental, com uma terapia baseada no
Evangelho de Jesus               Pág. 2

Precioso ensinamento pa-
ra os espíritas, extraído
do livro "Deixe-me Viver",
de Luiz Sérgio ....... Pág. 4
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Joanna de Ângelis: uma história de luta e amor
A vida missionária de Joanna de

Ângelis, começou há muitos anos,
no tempo de Jesus, quando foi Joana
de Cuza, uma das piedosas mulhe-
res do Evangelho, esposa de Cuza,
procurador de Herodes. Joana foi cu-
rada por Jesus, com Maria Madalena,
Suzana e muitas outras mulheres,
as quais lhe prestavam assistência
com os seus bens. Foi uma das mu-
lheres que, na manhã de Páscoa,
indo ao sepulcro de Jesus, encon-
trou-o vazio. Foi sacrificada em Ro-
ma, no ano de 68, por não renunciar
à fé em Jesus. Desencarnou perdo-
ando seus carrascos.

Há indícios de que Joanna tenha
vivido no tempo de Francisco de As-
sis, em uma das ordens fundadas por
Clara de Assis (1193- 1252).

Em 1651, tinha início outra im-
portante fase da vida deste espírito
iluminado. Nascia no Méxi-
co, Juana de Asbajey Rami-
res de Santillana, filha de um
espanhol e uma índia. Foi
uma criança precoce. Come-
çou a fazer versos aos cin-
co anos e, aos doze, apren-
deu latim e português.

O vice-rei de Espanha, queren-
do criar uma corte brilhante, convi-
dou a menina-prodígio de treze anos
para dama de companhia de sua mu-
lher. Juana encantou a todos com
sua inteligência, graciosidade e seus
poemas de amor que são citados até
hoje em programas de rádio, televi-
são e peças teatrais.

Mas sua sede de saber era mai-
or que a ilusão de prosseguir brilhan-
do na Corte. Aos dezesseis anos in-
gressa no Convento das Carmelitas
Descalças e depois foi para a Ordem
de São Geronimo da Conceição, to-
mando o nome de Soror Juana Inês
de la Cruz, ficando conhecida pelos
seus hábitos de estudo como Monja
da Biblioteca. Em 1690 dizia da ne-
cessidade do conhecimento geral
para melhor entender e servir a Deus,

defendendo o direito da mulher de se
dedicar às atividades intelectuais. Tal
documento é considerado a Carta
Magna da liberdade intelectual da
mulher americana. Mulher de letras
e de ciências, ela foi a porta-voz das
escravizadas do seu tempo.

Em 1695 houve uma epidemia de
peste na região e Juana, socorrendo
os doentes, desencarna desta doen-
ça aos 44 anos.

Sua próxima e última missão foi
na Bahia, como Soror Joana Angéli-
ca, religiosa da Ordem das Reforma-
das de Nossa Senhora da Concei-
ção e Heroína da Independência do
Brasil. Joana Angelica de Jesus nas-
ceu em Salvador a 11 de dezembro
de 1761. Entrou para o Convento de
Nossa Senhora da Lapa em 1782.
Entre 1798 e 1801 exerceu diversos
cargos burocráticos na comunidade,

assumindo as funções de
vigaria. Conduzida ao posto
de conselheira em 1809, re-
tornou ao vicariato em 1811.
Eleita abadessa, em 1814,
esteve à frente do convento
até 1817, sendo reeleita três
anos depois.

Em 7 de setembro de 1822, o Bra-
sil teve declarada a sua independên-
cia. Entretanto, as tropas portugue-
sas na Bahia, comandadas pelo Bri-
gadeiro Inácio Luis Madeira de Melo,
resistiram fortemente às forças man-
dadas por D. Pedro I. Somente em 2
de julho de 1823, Madeira de Melo
abandonou a Bahia, embarcando pa-
ra Portugal com suas tropas.

Durante essas lutas, em 19 de
fevereiro de 1823, os soldados por-
tugueses invadiram o convento de
Nossa Senhora da Lapa. Soror Joana
Angélica sai à porta do Convento, in-
timando-os, com a cruz alçada, a
não profanarem o abrigo de suas pro-
tegidas. Resistiu valentemente, sen-
do atacada a golpes de baioneta.

Com o seu martírio deu tempo
às internas de escaparem, refugian-

do-se no Convento da Soledade. So-
ror Joana Angélica recebeu socorros,
vivendo, porém, poucas horas, de-
sencarnando no dia seguinte, 20 de
fevereiro. Tombando numa luta pelos
ideais de liberdade, Soror Joana An-
gélica tornou-se mártir da Indepen-
dência do Brasil.

Como Joanna de Ângelis pros-
segue no mundo espiritual sendo ver-
dadeira Amiga e Benfeitora, um Espi-
rito Amigo, das mensagens do Evan-
gelho Segundo o Espiritismo, orien-
tando as criaturas através dos sécu-
los, em diversas existências para Je-
sus e para o Bem.

Baseado no texto elaborado
por Ogi Mini

02 - Egle
06 - Evaristo
08 - Marisa Ambrogini
13 - Eliete
17 - Manoela
21 - José Marcos

ANIVERSÁRIOS AGOSTO

MENSAGEM

Vida FelizVida FelizVida FelizVida FelizVida Feliz

 Seleciona as tuas companhias. Os
maus companheiros tornam-se presen-
ças inconvenientes na tua vida e per-
turbam-te a marcha.
Ninguém é tão independente e pleno
que não corra o perigo de contaminar-
se, com aqueles que estagiam e se
comprazem na delinqüência ou na in-
sensatez viciosa.
Sê gentil com os maus e estúrdios,
porém, não te imiscuas com eles, seu
comportamento, suas atividades e fi-
losofia de vida.
As enfermidades morais também con-
tagiam os incautos que delas se apro-
ximam.

Joanna de Ângelis
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Elucidações do doutor Karl para as mulheres
RAPHAEL RIOS

Anatureza, obra do Criador, do-
tou a mulher de órgãos especi-

ais reprodutores, glândulas, secre-
ções e hormônios para ser ela o ber-
ço da vida e nutrição para os recém-
nascidos, assim como a evolução do
espírito lhe foi proporcionando a trans-
formação dos instintos protetores da
prole, para preservação da espécie,
em sentimentos traduzidos no mais
sublime amor humano que existe na
Terra, o amor de mãe.

Seu metabolismo biológico que
requer delicada harmonia física, a ser
sustentada por necessário equilíbrio
mental e emocional, é extremamen-
te sensível aos problemas existenci-
ais que hoje agitam os nossos dias
neste mundo de expiação e provas.
As mães sentem, mais que os pais,
os perigos que possam ameaçar a
integridade física, a alma, o caráter
e o futuro dos entes queridos que lhes
foram confiados. E vivem elas em
constante inquietude e desassosse-
go, dia e noite, com a mente povoada
de pensamentos angustiosos, com
o coração sitiado por emoções exau-
ridoras, à espera de supostas tragé-
dias e infortúnios que na imensa mai-
oria das vezes jamais acontecem.

Essas tensões emocionais, pre-
nhes de poderosas forças psíquicas,
arregimentadas para enfrentar defen-
sivamente ameaças que acabam não
se realizando, transformam-se em a-
vassaladoras descargas ofensivas que
vergastam, espancam, fustigam os
organismos física e psiquicamente.

Os efeitos não se fazem espe-
rar, no campo psíquico pelas depres-
sões, mais incidentes na mulher do
que no homem, ampliados por vári-
as angústias existenciais de outras
origens, e no campo físico, que é o
fio-terra, o mata-borrão, onde desem-
bocam os desequilíbrios do espírito,
pelas enfermidades de múltipla etio-
logia.

No caso das pessoas do sexo
feminino, pela desorganização e de-
sarmonia causadas no metabolismo
hormonal, surgem problemas patoló-
gicos especificamente no aparelho
reprodutor e no sistema glandular que
se apresentam sob variadas configu-
rações.

Todo este mecanismo descrito
pelo Dr. Karl está amplamente acei-
to e confirmado pela medicina aca-
dêmica, nos domínios da psicosso-
mática e, vale dizer, que sob outras
pressões e circunstâncias, evidente-
mente, afeta também o complexo
psicos-somático do homem.

Nesta altura, traz o Dr. Karl o seu
aconselhamento para todas as mães
que possam ser alcançadas por esta
mensagem, além das espíritas, que
já aprendem à luz da doutrina de
onde viemos, quem somos, o que
devemos fazer e para onde vamos,
sob a vivência, em pensamentos,
palavras e obras consoladoras e pro-
tetoras, do Evangelho do Amor, do
amado Mestre Jesus.

Os filhos, almas livres como to-
dos nós e tudo o mais no Universo,
somos governados pela Lei de Cau-
sa e Efeito ou de Justiça ou de Ação
e Reação (a semeadura é livre e a
colheita obrigatória), Lei sábia, jus-
ta, amorosa, misericordiosa, até nos
males aparentes que visam recondu-
zir-nos ao bem. Nada ocorre sem o
conhecimento do Pai da Vida, para
quem tudo é presente. A encarnação
é a oportunidade, repetida pela amor
divino, de aprendizado sucessivo,
que o espírito deve realizar imerso
no fluxo da vida, frente a todas as
situações; a experiência e o erro são
instrumentos imprescindíveis na es-
calada evolutiva.

Os filhos precisam exercitar o
seu livre-arbítrio, precisam viver na
corrente dos eventos para crescerem
e se realizarem. Mães e pais não
podem viver a vida dos filhos, pois
têm também suas próprias vidas para

cumprir; eles têm seus guias espiri-
tuais. O espírito é imortal e sempre
há oportunidades de correção, de
retorno e de revivência familiar.

Mães e pais, eduquem seus fi-
lhos pelo exemplo, pelo alerta e pelo
aconselhamento maior, ajudem quan-
do necessário mas entreguem a
Deus o futuro dos seus entes ama-
dos. Não nos disse o amado Mestre
Jesus, emissário do Pai, para todos
os Seus filhos, que a Ele entregás-
semos todas as cargas, todas as
angústias que não estivessem no
nosso poder de resolver, que Ele nos
aliviaria? Socorrei-vos no Cristo pela
prece fervorosa!

Mães, acalmai as vossas mentes,
sossegai os vossos corações, não
demonstreis falta de fé na misericór-
dia divina ao se deixarem corroer nas
entranhas pela dúvida e pela incerte-
za quanto ao futuro imediato, próxi-
mo ou remoto dos entes amados.

Continuem derramando sobre vos-
sos filhos torrentes de amor, subli-
me amor materno, mas de amor sem
temor, confiantes no Amor do Pai por
todas as criaturas. Plenifiquem-se
sempre de bons pensamentos, de
emoções sadias em relação a eles,
de alegria de viver, para que os vos-
sos filhos acolham no íntimo de suas
almas essas vibrações construtivas
que os fortalecerão no caminho do
bem, pois só assim, vós, mães que-
ridas, tereis igualmente o poder de,
pela mudança radical no teor dos
vossos pensamentos, e emoções,
converter aquele mecanismo mental-
psíquico num canal de forças positi-
vas que trabalharão doravante pela
saúde de vossos corpos e pela paz
de vossos espíritos.

AGENDA DE AGOSTO

15 - Visita à Colônia de Hansenianos de
Pirapitingui
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Grupo Vocal União & Harmonia comemora
os 30 anos do Núcleo Espírita  “Paz e Amor”

Já se encontram disponíveis, na
secretaria do Núcleo, os convites

para a Tarde de confraternização do
“Paz e Amor”.

Este evento contará com a pre-
sença do Grupo Vocal União & Har-
monia, que já foi destaque de nosso
informativo do mês de abril. Além das
belíssimas melodias, o
Grupo também realiza
importantes trabalhos
de cura durante suas
apresentações.

O evento será rea-
lizado na Associação
Paulista dos Magistra-
dos, à rua Dom Diniz,
n.º 29, Indinópolis (ma-
pa ao lado) e o convite
para o evento é gratui-
to, mas limitado. Por-
tanto, pedimos a todos

os interessados que se certifiquem
do número de convites e que confir-
mem sua presença.

Não perca esta oportunidade
única de participar desta belíssima
festa. Convide seus parentes e ami-
gos e junte-se a nossa grande famí-
lia de amor e paz!!!

Durante minha leitura do livro
"Deixe-me Viver", de Luiz Sér-

gio, psicografado pela médium Irene
Pacheco Machado, retirei este im-
portante ensinamento de César, du-
rante uma palestra no Plano Espiri-
tual, o qual transcrevo a seguir:

"Estou aqui, neste anfiteatro, jun-
to a vocês, pedindo a Deus por to-
dos e tentando oferecer a cada tra-
balhador do mundo físico um pouco
das minhas experiências, desejan-
do que a Terra cresça em direção a
Deus, e que em cada estação Divi-
na (Casa Espírita) existam criaturas
sabendo orientar aqueles que longe
se encontram das verdades espiritu-
ais. O espiritismo tem de acompa-
nhar o avanço da ciência e hoje, com
o progresso da tecnologia, não se
concebem os espíritas estáticos, so-

mente sentados em mesas mediú-
nicas, desejando doutrinar espíritos
desencarnados, enquanto a cada se-
gundo desencarnam pessoas de
maneira cruel, e muitas sem qual-
quer preparo espiritual. Devemos
amparar a criança, o jovem, enfim, o
ser humano, apresentar-lhes Cristo,
não de maneira autoritária, nem fa-
nática, mas vivendo cada espírita de
um modo diferente da vida que vi-
vem os homens apegados a maté-
ria, longe da avareza, da bebida, do
fumo e dos desvios sexuais. O espí-
rita tem por obrigação tornar-se um
ser evangelizado em casa, na rua e
no trabalho, não usando as palavras
para doutrinar, mas sendo um exem-
plo de vida para todos aqueles que
se aproximam. O espírita que só vai
ao Centro no dia de reunião de seu

grupo está na Doutrina, mas ela ain-
da não entrou em seu coração. Os
"mortos" precisam dos "vivos", mas
hoje os "vivos" precisam uns dos ou-
tros para não morrer de dor e soli-
dão. Quem somente frequenta os
grupos mediúnicos precisa pergun-
tar, na Casa, onde ela está necessi-
tando de ajuda e, nesta, devem exis-
tir grupos de trabalhos manuais, ar-
tesanato, pintura, teatro, biblioteca.
O serviço social deve receber de to-
dos os freqüentadores um carinho
especial. Casa sem caridade é Casa
sem alicerce. Médiuns espíritas: lu-
tem por uma vida doutrinária e te-
nham a certeza que Cristo está onde
a mão ampara, cura e levanta. Que
Deus nos abençoe, hoje e sempre".

Suzana A. da C. Ferreira


